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Introdução

No contexto brasileiro, o racismo ambiental é uma realidade que expõe comunidades vulneráveis, especialmente 

aquelas historicamente marginalizadas, a condições desiguais de acesso a recursos ambientais, saúde e direitos 

sociais (Santos et al., 2025, p. 3). As cidades situadas em regiões de clima quente, como Corumbá (MS), 

apresentam desafios relacionados ao conforto térmico, especialmente para populações socialmente vulneráveis. 

As mulheres bolivianas constituem parte significativa da dinâmica econômica local, atuando principalmente em 

atividades comerciais, muitas vezes realizadas em ambientes sem ventilação ou climatização adequada. Nessas 

condições, a exposição ao calor urbano pode agravar problemas de saúde. A distribuição desigual das condições 

ambientais e de infraestrutura pode ser compreendida como uma forma de racismo ambiental, agravada pelas 

desigualdades sociais

Objetivo

Analisar como o calor urbano interfere no cotidiano das mulheres bolivianas imigrantes residentes em Corumbá 

(MS), considerando as relações entre clima, moradia, trabalho, saúde e desigualdades socioambientais do 

contexto.

Material e Métodos

A pesquisa possui abordagem qualitativa e caráter exploratório, baseada na aplicação de um questionário 

semiestruturado a uma participante adulta, descendente de bolivianos e residente em Corumbá (MS). O 

instrumento incluiu questões sobre trajetória familiar, identidade, condições de moradia, percepção do calor 

urbano, desigualdades territoriais, saúde e acesso a serviços públicos. As respostas foram analisadas de forma 

descritiva, buscando identificar relações entre exposição ao calor, condições socioeconômicas e vulnerabilidade 

socioambiental. A pesquisa priorizou a compreensão das experiências cotidianas das mulheres bolivianas diante 

das condições climáticas locais.

Resultados e Discussão

Os resultados indicam que o calor intenso de Corumbá interfere diretamente na rotina das mulheres bolivianas, 
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causando sintomas como tontura, mal-estar, desidratação e queda de pressão, além de exigir adaptações nas 

atividades diárias. Observou-se que o trabalho doméstico realizado em ambientes quentes aumenta o esforço 

físico das mulheres, especialmente em atividades como cozinhar e lavar roupas. Também foram identificadas 

desigualdades térmicas entre bairros, associadas à urbanização e à presença de vegetação. As moradias das 

famílias bolivianas foram descritas como pouco ventiladas e sem climatização, muitas vezes funcionando 

simultaneamente como residência e comércio. O alto custo de energia elétrica e de aparelhos de ar-condicionado 

dificulta o acesso ao conforto térmico, evidenciando situações de vulnerabilidade socioambiental que podem ser 

interpretadas como expressão de racismo ambiental.

Conclusão

Conclui-se que o calor urbano representa um fator relevante de vulnerabilidade socioambiental para as mulheres 

bolivianas em Corumbá (MS), afetando condições de moradia, saúde e trabalho. As desigualdades territoriais e 

econômicas ampliam a exposição ao desconforto térmico, indicando a necessidade de políticas públicas voltadas 

à melhoria das condições habitacionais e ambientais.
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